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INAUGURADA EM INAUGURADA EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA VILA NOVA DE CERVEIRA 
A POUSADA DA JUVENTUDEA POUSADA DA JUVENTUDE

A nova Pousada da A nova Pousada da 
JuvenJuventude de Vila Nova de tude de Vila Nova de 
Cerveira, instalada no Cerveira, instalada no 
edifício recuperado eedifício recuperado e
adaptado da antiga Escola adaptado da antiga Escola 
Primária, foi inaugurado no Primária, foi inaugurado no 
dia 19 de Janeiro.dia 19 de Janeiro.
O investimento atingiu 1,8 O investimento atingiu 1,8 
milhões de euros.milhões de euros.

Mau estado da E.N. 13, em
Cerveira, continua a motivar

protestos (na página 7)

Fim-de-semana 
Gastronómico no Concelho
de Cerveira em 26 e 27 de
Abril (na página 7)

Septuagenária
residente em

Reboreda
atropelada

perto da sua
residência

(na página 7)

Em 26 de Janeiro é 
inaugurado no Fórum 
Cultural de Cerveira uma
exposição de artistas
Galegos (na página 6)

Na pesca do
Meixão, no
Rio Minho,

proibida a telaproibida a tela
a partir de 2010 e captura doa partir de 2010 e captura do

salmão também proibida 
nos próximos dois anos 

(na página 7)

Mau estado da E N 13 em
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VENDO LOTE
Para construir moradia
individual, situado em

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área.

42.500 €

Telm.: 965 029 618

VENDE-SE
EM CORNES

Moradia T3 com
1000 m2 de terreno.

Contacto:
Fátima Fraia

Telm.: 918 990 165

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 833, de 20/1/2008

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 171-A/1993  -  Divisão de Coisa Comum
N/Referência: 259531  -  Data: 04-12-2007
Requerente: Maria José Gonçalves Dias Guerreiro e 
outro(s)...
Requerido: Lurdes Gonçalves Dias Nork e outro(s)...

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 
18-02-2008, pelas10:00 horas, neste Tribunal, para a abertu-
ra de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens:
 1.º - Prédio urbano, composto de casa de habita-
ção e rossios, sito no lugar de Mouros, freguesia de Lovelhe, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte e 
nascente com Ricardo Maria Gonçalves, do sul e poente com 
caminho público, inscrito na respectiva matriz sob o artº. 55;
 2.º - Prédio rústico, composto de terreno de culti-
vo com vinha em ramada e dois castanheiros, sito no lugar 
da Formiga, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar de norte com Evangelina Gonçal-
ves, nascente e sul com bens da herança de Elisa dos An-
jos Gonçalves e do poente com caminho público, inscrito na 
respectiva matriz sob o artº. 445 e ao qual, na antiga matriz, 
correspondia o artº. 33;
 3.º - Prédio rústico, composto de terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Costa ou Monte, freguesia de Love-
lhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar de norte 
com Manuel António Areal, do nascente com António Manuel 
Martins Conde e de poente com caminho público, inscrito na 
respectiva matriz sob o artº. 569, ao qual correspondia, na 
antiga matriz rústica, o artiº.855;
 4.º - Prédio rústico, composto por terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Carvoal, freguesia de Lovelhe, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte com Teó-
fi lo Barbosa, do nascente com Maria Clementina P. Marreca, 
do sul com estrema de Vila Nova de Cerveira e do poente 
com João Baptista Gonçalves, inscrito na matriz respectiva 
sob o artº. 637, ao qual correspondia, na antiga matriz rústi-
ca, o artº. 946.
 A administração da herança pertence à cabeça de 
casal Maria José Gonçalves Dias Guerreiro, residente em 
Rua José Luís Dias, Bl. 1, concelho e comarca de Monção.
 
Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fecha-
da, os proponentes devem juntar à sua proposta, como cau-
ção, um cheque visado à ordem da Secretaria, no montante 
correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia 
bancária no mesmo valor (n.º 1 do Artº.897º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristiana Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues

www.cerveiranova.pt
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

DAFI/SAD

EDITAL
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA;
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 23 de Janeiro de 
2008, pelas 11,00 horas, no edifício do Mercado Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, se procederá, nos termos 
do Regulamento em vigor, à arrematação, em hasta pú-
blica, do direito à ocupação, pelo período de 7 anos, da 
loja do mercado municipal a seguir indicada, com a base 
de licitação que lhe vai indicada:
 LOJA
 N.º 6 - € 1500,00
 O lanço mínimo, da arrematação, será de € 
50,00.
 Os arrematantes serão devidamente identifi ca-
dos, no acto da arrematação, pelo bilhete de identidade 
ou documento equivalente e, quando não sejam os pró-
prios, deverão apresentar procuração bastante, devendo 
fazer-se acompanhar também do respectivo cartão de 
contribuinte fi scal.
 O pagamento do valor da arrematação será 
efectuado nos termos do artigo 6.º do Regulamento.
 O referido Regulamento do Mercado Municipal, 
aprovado pela Assembleia Municipal, poderá ser con-
sultado por quaisquer interessados na Secção de Admi-
nistração Geral desta Câmara Municipal, todos os dias 
úteis, nas horas de Expediente (9,00 às 12,30 horas e 
13,30 às 16h00 horas).
 Para constar se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos 
do estilo.
 E eu, Paula Maria Fernandes Vieira, Chefe da 
Secção de Administração Geral da Câmara Municipal, o 
subscrevi.
 Vila Nova de Cerveira, aos dezanove dias do 
mês de Dezembro do ano dois mil e sete.

O Presidente da Câmara
a) - José Manuel Vaz Carpinteira

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:
 Clínica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; 
Clínica Médica Dentária, de VNCerveira; Constantino João 
Magalhães Costa, de VNCerveira; D. Ester Lopes Fernan-
des Cerqueira, de VNCerveira; Foto-Mota - Fotografi a e Ví-
deo Unipessoal, Lda., de VNCerveira; GALLAECIA - Escola 
Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira; Ho-
mero Gomes, de Loivo; Horácio Viana Franco, de Lisboa; 
João Brito Araújo, de VNCerveira; Joaquim José Duro, de 
VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; José 
César Guerreiro Morais, de VNCerveira; José Isac Afonso, 
de VNCerveira; José Joaquim Roda, de VNCerveira; José 
Manuel Gomes Amorim, de VNCerveira; D. Sandra Maria 
Pereira Pontedeira, de Campos; Arq. Paulo Alexandre Lima 
Guerreiro, de VNCerveira; Dr. Paulo Faro Leite, de VNCer-
cveira; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, 
de VNCerveira; António Silva Gonçalves, dos E.U.A.; Virgi-
lino Costa Graça, de Campos; D. Maria Adelaide Monteiro 
Encarnação, da França; D. Fátima Maria Martins Palhares, 
de Campos; Silvério José Faria Carvalho, da Amadora; 
Mário Cunha Pereira, de Loivo; D. Maria Natália Monteiro, 
do Canadá; Centro Distrital da Segurança Social, de Viana 
do Castelo; D. Armanda Valentim Cunha, de Loivo; Cân-
dido Pereira, de Vila Praia de Âncora; Ernesto José Amo-
rim Pereira, de Caminha; José Luís Manso Preto, de Viana 
do Castelo; D. Vetúria Pereira Barros Silva, do Estoril; D. 
Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; D. Maria Isabel 
Boulanger, da França; Albino Martins Gonçalves, de Sintra; 
Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. Natividade Rita 
Gomes, da França; Armando António Gomes Bouça, da 
França; António Perucho de Carvalho, da França; Manuel 
Silva, de Fafe; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCer-
veira; Joaquim Alfredo Cunha Pereira, de Lagos; D. Ana 
Delfi na Faustino Barros, de Lisboa; D. Esmerada Carvalho 
Silva, do Porto; António Sousa, de Gondar; Artur Alves da 
Cunha, de Gondar; Fernando Jácome de Andrade, de Sa-
pardos; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé 
de Negrelos; D. Júlia Tenedório Gonçalves, de Loivo; Adeli-
no Constantino Silva Neves, de Reboreda; Luís Filipe Vale 
Costa, de Lisboa; António José Couto Guerreiro, de Lisboa; 
Carlos Couto Guerreiro, de Sesimbra; Carlos Pereira Pinto, 
de Lisboa; Mauro Franco Tavares, do Brasil; D. Maria Isa-
bel Queirós, de Sopo; Afonso de Magalhães Teixeira, de 
Loivo; Armando Tenedório Gonçalves, de VNCerveira; D. 
Fernanda Almeida Marinho, do Canadá; Eng. Luís Mário 
Moreira Lobo, de Lisboa; D. Maria Manuela Oliveira, de VN-
Cerveira; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; Armindo 
Rosa Mota Gomes, de Candemil; D. Alzira Poço Araújo Sil-
va, de Sopo; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; Manuel 
da Silva Araújo, de Loivo; Januário Joaquim Correia, de 
Sapardos; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; D. Ana 
Rodrigues Silva, de Campos; José Bernardino Fernandes, 
da Pontinha; D. Maria Isabel Borges Alves, de Campos; 
Claudino António Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria 
Carolina Vicente Flores, de Lisboa; António Silva Cantinho, 
da França; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Via-
na do Castelo; José Costa, de VNCerveira; D. Ana Paula 
Gomes Ramada, de Loivo; José António Amorim Conde, 
de Gondarém; D. Julieta Fernandes Rodrigues Seguro, de 
Alcabideche; D. Julieta Conceição Almeida, de Campos; D. 
Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; Manuel José Go-
mes, de VNCerveira; José Manuel Martins, de Gondarém; 
Domingos Silva Araújo, de Cornes; D. Helena Maria Silva 
Santos Dantas Rebelo, de Setúbal; Artur Cunha Dias, de 
Reboreda; e Manuel Alves de Barros, de Lovelhe.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.
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Denúncias Fiscais
 Ocasionalmente che-
gam, ao Serviço de Finanças de 
Vila Nova de Cerveira, denún-
cias anónimas, através de carta, 
a participar situações de apa-
rente fraude ou evasão fi scal. 
Recentemente houve, inclusive, 
uma dessas denúncias mencio-
nando, que alguém teria dito ao 
denunciante, que o Chefe de Fi-
nanças não dava “seguimento a 
este tipo de queixas”.
 Relativamente a esta 
problemática convém desde já 
referir que quando tratamos de 
denúncias de infracções fi scais, 
estamos a entrar num assunto 
muito sério e que não pode ser 
tratado com leviandade, já que 
as infracções fi scais tanto po-
dem ser meras contra-ordena-
ções (normalmente sancionadas 
com coimas), como podem ser 
crimes públicos (com penas que 
podem implicar prisão).
 Implica esta constatação 
que os cidadãos se abstenham 
de denunciar casos de ilegalida-
de?
 É evidente que não. 
Num Estado de Direito, qualquer 
cidadão deve contribuir para a 
Justiça e equidade fi scal, denun-
ciando às autoridades compe-
tentes as situações, violadoras 
da Lei, que se lhe deparem ao 
longo da vida.
 Para que seja fomenta-
do o combate à fraude e evasão 
fi scal, a identidade do denun-
ciante é, em regra, mantida em 
sigilo. Este sigilo tem por objec-
tivo proteger o denunciante con-
tra eventuais reacções, legais ou 
não, por parte do denunciado ou 
de terceiros. A única excepção 
ao sigilo referido acontece quan-
do as denúncias dolosas não 
são confi rmadas, ou seja quan-
do a Administração Fiscal após 
proceder às diligências necessá-
rias para apurar a verdade, ve-
rifi ca que as denúncias não têm 
razão nenhuma de ser: além de 
não conseguir provar os factos 
denunciados, a Administração 
Fiscal tem de reunir elementos 
que demonstrem a sua falsida-
de, casos em que se revela ao 
denunciado a identidade do de-
nunciante para que aquele pos-
sa reagir legalmente.

 Portanto já vimos que o 
Estado protege o denunciante, 
só revelando a sua identidade 
em situações excepcionais, a 
fi m de desmotivar as denúncias 
falsas que, para além de porem 
em causa os direitos do denun-
ciado, obrigam a Administração 
Tributária a levar a cabo uma ac-
tividade inútil.
 O que este comunicado 
pretende é precisamente infor-
mar as pessoas que, quando 
detectem factos susceptíveis de 
integrarem infracções tributárias, 
podem e devem fazer uma de-
núncia verbal ou por escrito no 
Serviço de Finanças, sendo uma 
condição necessária que seja 
realizado um termo de identifi ca-
ção do denunciante, para que se 
possa instaurar o processo de 
contra-ordenação (onde se irá 
investigar o que foi denunciado). 
Ora quando as denúncias são 
anónimas o Chefe de Finanças 
está impedido legalmente de 
instaurar o referido processo, 
sendo consequentemente mais 
difícil a descoberta da verdade e 
a punição dos infractores.
 Além da denúncia não 
dever ser anónima, importa infor-
mar que, na medida do possível, 
esta deverá conter os seguintes 
elementos:
 • A identifi cação do in-
fractor, com menção do nome 
completo, morada e se possível 
o número de contribuinte.
 • O local (ou locais) onde 
a infracção é (ou foi) cometida.
 • O dia(s) e hora(s) da 
verifi cação da infracção.
 • A descrição dos factos 
constitutivos da infracção.
 Para qualquer informa-
ção adicional os contribuintes 
poderão dirigir-se ao Serviço de 
Finanças, onde serão prestados 
os esclarecimentos necessários.

Vila Nova de Cerveira, 
7 de Janeiro de 2008.

O Chefe do Serviço de 
Finanças , em regime de 

substituição,

Manuel José Romeu
Galamba Ramalho

Para meditar
- Quando a mente fi ca emaranhada

 Armanda Fairpuros (como 
tantas Marias, Antónias e Aman-
das) era uma senhora socialmente 
activa, de 75 anos de idade. Fre-
quentava salas de convívio, fre-
quentava também, assiduamente, 
a igreja e tinha muitos amigos. De 
repense, começou a mudar. Dei-
xou de frequentar esses salutares 
lugares e até era indelicada para 
esses amigos, incluindo o sacer-
dote.
 Esquecia-se de pagar as 
contas e, por esse motivo, corta-
ram-lhe a água e a luz. Já não co-
nhecia os seus familiares e esses 
amigos de longa data. Ficava con-
fusa ao executar as mais elemen-
tares tarefas domésticas.
 A família preocupada por 
este comportamento negativo, 
chama o médico e, este, diagnos-
ticou: doença de Alzheimer. Inter-
nada de imediato, morre pouco 
tempo depois. 
 Alois Alzheimer, médico 
neurologista alemão, identifi cou 
esta doença pela primeira vez em 

1907, depois de uma doente mor-
rer aos 50 anos de idade.
 Esta doente também se 
mantinha confusa com alucina-
ções e perda de memória. A autóp-
sia revelou que as células da zona 
pensante do cérebro, a Córtex 
Cerebral, estavam emaranhadas 
como fi os telefónicos derrubados 
por um temporal.
 O médico Lois Alzhei-
mer, descobre ainda que há dois 
tipos principais de demência. A 
perda das faculdades mentais e 
a do equilíbrio emocional. Uma é 
causada por apoplexias e outros 
problemas circulatórios. A outra 
caracteriza-se pelas células cere-
brais estarem emaranhadas e de-
generescentes.
 Mas enquanto a maior 
parte das demências podem atingir 
pessoas com mais de 70 anos, ou-
tras podem atingir pessoas de 40 
e de 50 anos. Ainda, infelizmente, 
não há cura efi caz para esta terrí-
vel doença. Alguns cientistas cre-
em que o alumínio da água e dos 

utensílios das cozinhas podem 
acumular-se no cérebro e interfe-
rir nas substâncias químicas que 
transportam as mensagens cere-
brais. Outros pensam que a do-
ença é hereditária. Outros, ainda, 
descobriram que as vítimas des-
ta dolorosa doença parecem ter 
carências de uma ou mais subs-
tâncias químicas que transmitem 
mensagens do cérebro.
 Com todas estas dúvidas, 
os cientistas procuram ensaiar 
todos os métodos de medicação 
para corrigir todas essas anoma-
lias, cuja doença é causadora pela 
morte de milhões de pessoas. Nos 
Estados Unidos da América, mais 
de dois milhões morrem por ano, 
muitos com apenas 40 anos de 
idade. E no nosso País, quantos 
haverá nesta triste e penosa situa-
ção?

Salvador Pestana 
de Carvalho

(Afi fe)

Medicinas Alternativas - “A Fonte da Vida”
- A Nossa aura ou chakras

 Como já tenho afi rma-
do noutros artigos, nas verten-
tes da Acupunctura SU-JOK, as 
Medicinas Alternativas possuem 
um grande leque de sistemas e 
terapias ligadas à saúde, pela 
forma mais natural do Universo. 
Assim, a maioria das terapias 
alternativas defendem que os 
seres humanos não são apenas 
físicos, mas sim um sistema de 
“energias suaves”, praticamente 
ligadas com a mental, emocional 
e espiritual, todos estes sistemas 
a poderem ser avaliados durante 
os diagnósticos e o tratamento. A 
ideia que nós temos um corpo de 
“energia suave”, vulgo, subtil ou 
mais concretamente aura, não é 
novidade!
 Tradicionalmente foi 
reconhecida pela Medicina do 
Oriente e pela maioria das reli-
giões, inclusive muitos psíquicos 
declararam poder vê-la e, alguns 
dito que a tinham visto (...). Se-
gundo as tradições e variados 
estudos, consistem numa série 

de campos electromagnéticos, 
através dos corpos mais emo-
cionais, mental e espirituais. A 
energia fl úi dentro do corpo, atra-
vés de canais designados “meri-
dianos”, existindo sete principais 
centros de energia, alinhados ao 
longo da coluna vertebral. Esses 
“centros” de energia ou chakras 
(palavra sânscrita que signifi ca 
“roda”), absorvem e emitem a 
força da nossa vida.
 Cada chakra governa 
uma área do corpo, juntamente 
com os aspectos emocionais. As-
sim, a raiz ou chakra básica está 
ligada às glândulas ad-renais ge-
nitais e ao nosso sentimento de 
segurança no mundo, cabendo 
à chakra que se situa na testa, 
a glândula pituitária, ou seja, a 
nossa intuição e ao exercício da 
nossa total vontade.
 Uma boa saúde tem 
como base o livre fl uxo de energia 
e a doença só surge e é motiva-
da pelos bloqueios de energia ou 
desequilíbrios derivados de cau-

sas físicas (má nutrição) drogas, 
ferimentos, motivos emocionais, 
como choques sofridos, desgos-
tos ou pensamentos negativos.
 Nas terapias Orientais, e 
para melhorar o fl uxo das ener-
gias, está indicado, entre algu-
mas, a Acupunctura SU-JOK (a 
tradicional), massagens biodi-
nâmicas, terapia da luz e cor, 
crânio-sacral, cura dos cristais, 
homeopatia, shiatsu, terapia pelo 
som, tratamento de cura espiritu-
al, psíquico e, por último e o mais 
essencial, dentro dum equilíbrio 
total!
 Pensa-se que as ener-
gias “suaves ou subtis”, existen-
tes no nosso corpo, fl úem através 
das sete chakras, situadas nas 
zonas do corpo, que coincidem 
com as glândulas endócrinas.

Jorge A dos Reis
(Vilar de Mouros)

A. P. Acupunctura SU-JOK

Vila Nova de Cerveira

ALZIRA DA CONCEIÇÃO PEREIRA
(Faleceu em 6 de Janeiro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na im-
possibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, expres-
sar a sua gratidão a todas 
as pessoas das suas rela-
ções e amizade que com-
pareceram no funeral da 
saudosa extinta, bem como 
a todos aqueles que, por 

qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar e 
a acompanharam na sua dor.
 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

MARÍLIA AMÁLIA DE FARIA
(Faleceu em 30 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de 
amizade e carinho, vem, por 
este ÚNICO MEIO, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor por ocasião do fune-
ral do seu ente querido.

 Também agradece a todos quantos se dig-
naram assistir à missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma da Marília Amália de Faria.

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

MARIA ESTELA PEREIRA CORREIA
(Faleceu em 5 de Janeiro de 2008)

AGRADECIMENTO

  A FAMÍLIA, na 
impossibilidade de o fa-
zer individualmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as 
pessoas, entidades e 
organismos, que partici-
param no funeral ou mis-
sa de 7º dia da saudosa 
extinta, ou que de outro 

modo manifestaram o seu pesar, no acompa-
nhamento do infausto acontecimento.

Agência Adriano, Lda.   /   Arão - Valença
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

PARTICULAR
TROCA APARTAMENTO T2 NO 

CENTRO DE CERVEIRA
Com terraço de 30 m2, elevador, lugar de garagem, arru-

mos, aquecimento, cortinas, candeeiros, cozinha mobilada 
c/fogão, forno, frigorífi co, máquinas de lavar louça e roupa e 

esquentador

POR CASA C/3 QUARTOS OU MAIS, TAMBÉM
NO CENTRO DE CERVEIRA

Contactar Telem. 965 806 841

Cerveira Nova - Edição n.º 833, de 20/01/2008

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de quinze de Novembro de dois mil e sete, lavrada de 
fl s. 79 a fl s. 8, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Quarenta e Oito-E, deste Cartório, Celeste Bacião 
Gomes Mota, N.I.F. 167 639 986, titular do B.I. nº 3529071, 
emitido em 12.10.2004, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
marido, Norberto Pereira Mota, N.I.F. 168 009 196, titular do 
B.I. nº 1725127, emitido em 12.10.2004, pelos S.I.C. de Via-
na do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, ela da freguesia de S. Pedro da Torre, concelho 
de Valença, ele da freguesia de Vila Meã, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, nesta última residentes, no lugar de Ba-
nal, declaram, que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte:
Verba um:
 Duas terças partes indivisas do prédio rústico, de-
nominado “Vinhas”, composto por terreno de cultivo, sito no 
lugar de Vinhas, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na matriz sob o artigo 653, com 
o valor patrimonial tributário correspondente à fracção de 
17,91 € e atribuído de mil euros, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 
sete mil setecentos e setenta e quatro, a folhas cento e vinte 
e três do Livro B-Vinte, com registo de aquisição, quanto a 
um terço, a favor de Felizbela Bacião e marido, José Augus-
to Gomes, respectivamente pais e sogros dos justifi cantes, 
conforme inscrição tês mil e quarenta e cinco, folhas oito do 
Livro G-Três e sem qualquer inscrição de aquisição quanto à 
restante parte indivisa.
1 Verba dois: 
 Oito nonos indivisos do prédio rústico, denomina-
do “Barral”, composto por terreno de cultivo, sito no lugar 
de Barra!, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na matriz sob o artigo 779, com o valor 
patrimonial tributário correspondente à fracção de 27,23 € e 
atribuído de mil euros, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número sete mil 
setecentos e setenta e seis, folhas cento e vinte e quatro do 
Livro B-Vinte, com registo de aquisição, quanto a um nono, a 
favor dos referidos Felizbela Bacião e marido, José Augusto 
Gomes, conforme inscrição tês mil e quarenta e cinco, folhas 
oito do Livro G-Três e sem qualquer inscrição de aquisição 

quanto à restante parte indivisa. 
 Que o actuais artigos 653 e 779, correspondem, 
respectivamente, aos artigo 731, 732 e 733 e aos artigos 
868 e 871 a 876 da anterior matriz, o que declararam sob 
sua inteira responsabilidade. 
 Que estas partes indivisas foram por eles adquiri-
das no ano de mil novecentos e oitenta e um, por doação 
verbal feita pelos avós maternos da justifi cante, Manuel José 
Bacião e mulher, Maria Varela, residentes que foram no lugar 
de Chamozinhos, freguesia de S. Pedro da Torre, concelho 
de Valença, doação essa que nunca chegou a ser titulada, 
tendo logo entrado na posse das indicadas partes indivisas, 
pelo que há mais de vinte anos que as possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida, em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades proporcionadas pelos indicados imóveis, cultivan-
do-os, regando-os, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, em conjunto com os titulares inscritos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, agindo assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre as indicadas 
partes indivisas vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, fac-
tos que integram a fi gura jurídica de usucapião, que invo-
cam. 
 Que nestes termos, adquiriram as mencionadas 
partes indivisas por usucapião, não tendo, dado o modo de 
aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, quinze de Novembro de dois mil e 
sete. 

A Notária,

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

28 de Dezembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 12 de Dezem-• 
bro de 2007
Tolerância de Ponto – fi m de ano• 
Alterações ao plano plurianual de investimentos, • 
ao plano de actividades municipais e ao orça-
mento da despesa

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas

Paróquia de S. Cipriano – Agradecimento• 

Assuntos de Pessoal Municipal

Processos de inquérito para apuramento de • 
factos – Piscina municipal

Requerimentos de Interesse Particular

Abel Vinhas Silva – Pedido de alargamento de • 
horário – fi m de ano

Expediente e Assuntos Diversos

Universidade Nova de Lisboa – Pedido de fi nan-• 
ciamento da obra “O Contrabando na Fronteira 
Luso-Espanhola”
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave – Es-• 
cola Superior de Gestão – Pedido de parecer 
para criação do curso de licenciatura em gestão 
bancária, bolsa e seguros
Jaime Isidoro – Atribuição de nomes de artistas • 
às ruas de Vila Nova de Cerveira
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

 A nova pousada de Juventude de Vila Nova de 
Cerveira, empreendimento avaliado em 1.776.823.00 €, 
foi inaugurada no passado sábado, 19 de Janeiro, numa 
cerimónia presidida pelo Secretário de Estado da Juven-
tude e Desporto, Dr. Laurentino Dias, contando, entre 
outros, com a presença do presidente da Movijovem, Dr. 
João Paulo Rebelo.
 Fruto da requalifi cação e ampliação da antiga 
escola primária da vila, aquele equipamento compreen-
de 60 camas distribuídas por 7 quartos duplos, 2 quartos 
duplos (casais), 1 quarto duplo adaptado a pessoas com 
mobilidade condicionada e 10 quartos múltiplos com 4 
camas cada. 

CARTÃO MUNICIPAL DO IDOSO “IDADE +”
O que é?
 O Cartão Municipal do Idoso destina-se a apoiar 
os idosos economicamente mais carenciados e facilitar o 
acesso a determinadas actividades, contribuindo para a 
melhoria das condições de vida da população mais despro-
tegida.

A quem se destina?
 A todos os cidadãos residentes no concelho de Vila 
Nova de Cerveira há pelo menos cinco anos, que tenham 
idade igual ou superior a 65 anos e cujos rendimentos se-
jam iguais ou inferiores a 65 por cento do salário mínimo 
nacional, isto é, 276,90 €.

Quais as vantagens?
 Redução de 10 por cento no pagamento do consu-
mo de água e saneamento para fi ns domésticos; nas tarifas 
do lixo; no acesso às piscinas municipais, espectáculos e 
programas culturais promovidos pelo município; e na visita 
aos museus municipais.

 Apoio de 20 por cento da parte que cabe ao uten-
te na compra, mediante receita médica, de medicamentos 
comparticipados pelo Serviço Nacional de Saúde até ao va-
lor máximo de 50 € por utente. Será necessário apresentar 
o recibo emitido pela farmácia no prazo máximo de 60 dias 
após a sua emissão. A comparticipação será efectuada nos 
meses de Abril e Outubro de cada ano

 Prestação de serviços (mão de obra) pela Câmara 
Municipal aos utentes que vivam em situação de isolamen-
to comprovado para pequenas reparações domésticas, ser-
viços de água, carpintaria e electricidade.

Como solicitá-lo?
 Basta dirigir-se à secção de Administração Geral 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e preencher 
o respectivo requerimento de candidatura. Só após a emis-
são e entrega do Cartão é que o benefi ciário terá direito aos 
apoios previstos.

INAUGURAÇÃO DA NOVA POUSADA DE JUVENTUDE
| Trata-se da 48ª unidade de alojamento inserida na Rede Nacional de Turismo Juvenil de Portugal Continental. 
Possui 60 camas e todos os quartos são servidos por instalações sanitárias |

BALCÃO “CASA PRONTA” 
NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL
| Posto de atendimento permite realizar todas as operações relacionadas com compra e venda de imó-
veis urbanos. Simples, rápido e mais barato, o novo serviço tem como objectivo reduzir a burocracia e 
facilitar a vida dos cidadãos |

 O posto de atendimento “Casa Pronta” entrou em 
funcionamento na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, permitindo, de uma forma rápida, simples 
e mais barata, a realização de todas as operações neces-
sárias à transmissão de um imóvel. Vila Nova de Cerveira 
é o primeiro concelho do Alto Minho a receber este novo 
serviço.
 Lançado em meados de 2007 em regime experi-
mental, o “Casa Pronta” tem como fi nalidade desburocrati-
zar o processo de aquisição de imóveis urbanos, assegu-
rando, num único local, a celebração do contrato de compra 
e venda, realização dos respectivos registos e pagamento 
do IMT e do imposto do selo. 
 Permite ainda a entrega do pedido de alteração 
da morada fi scal, solicitação de dispensa de pagamento do 
IMI, e declaração para inscrição ou actualização do pré-
dio urbano na matriz. Deixa de ser necessário realizar uma 
escritura pública no notário e solicitar a caderneta predial, 
sendo eliminadas as certidões de registo predial, comercial 

e civil.
 O novo serviço é bastante mais simples e rápido, 
uma vez que é tudo tratado num único ponto de atendimen-
to e assenta em aplicações informáticas que possibilitam 
uma comunicação mais célere entre as conservatórias, os 
bancos e os municípios.
 Outra das vantagens prende-se com a diminuição 
dos encargos monetários. Tomando como exemplo a com-
pra e venda e de um imóvel com hipoteca (fi nanciamento 
bancário), o valor médio a pagar seria 950 € mais impostos 
enquanto com o balcão “Casa Pronta” desce para 650 € 
mais impostos, podendo chegar aos 450 € mais impostos, 
caso seja pago com conta poupança-habitação.
 Numa compra e venda simples sem hipoteca (sem 
fi nanciamento bancário), o preço médio  até agora situava-
se em cerca de 550 € mais impostos. A partir de agora, fi ca 
em 350 € mais impostos, descendo para 230 € mais impos-
tos caso seja liquidado com conta poupança-habitação.

 Trata-se da primeira pousada do pais, onde to-
dos os quartos estão servidos com instalações sanitá-
rias, o que representa um aumento de comodidade e pri-
vacidade do visitante. Aberta todos os dias, vai funcionar 
durante as 24 horas, disponibilizando diversos serviços 
complementares como cozinha e lavandaria de alber-
guista, sala de convívio, bar, esplanada e refeitório.
 O Presidente da Câmara Municipal, José Ma-
nuel Carpinteira, depois de fazer um breve historial do 
processo de construção da nova pousada, referiu que 
esta estrutura é fundamental para cativar o público mais 
jovem, permitindo alargar o número de camas disponí-
veis no concelho. 
 “É um equipamento fundamental em termos 
turísticos que implicará uma mais valia local, regional 
e transfronteiriça, adivinhando-se benefícios para o 
comércio e turismo da região” sublinhou José Manuel 
Carpinteira, lembrando que “a pousada enquadra-se na 
estratégia de valorização patrimonial e turística que o 
município seguiu no passado e projecta no futuro”. 
 A partir de hoje, acrescentou o autarca, é ga-
rantida uma substancial melhoria dos serviços prestados 
a quem visita o concelho, frisando que, após anos de 
algum desânimo, sentimos que valeu a pena a espera. 
“Nunca baixamos os braços e olhar para o edifício con-
cluído é a melhor recompensa para todos os cerveiren-
ses” realçou.
 Com uma panorâmica privilegiada sobre o rio 
Minho e próxima do centro histórico, esta “pousada ami-
ga do ambiente” é servida por painéis solares como fonte 
de energia, sendo a 48ª unidade de alojamento inserida 

na Rede Nacional de Turismo Juvenil de Portugal Con-
tinental. A sua abertura enquadra-se na continua aposta 
da Secretaria de Estado da Juventude e Desporto na 
procura do intercâmbio e mobilidade dos jovens.  
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Antiga Pousada da 
Juventude de Cerveira 
desactivada

 Com a entrada em funcionamento da nova Pousa-
da da Juventude de Vila Nova de Cerveira (recentemente 
inaugurada) a antiga, localizada no Largo 16 de Fevereiro, 
vai ser desactivada, já que o prédio onde estava instalada 
se encontra muito degradado.
 Funcionou durante largos anos, prestou bons ser-
viços ao longo de décadas, tendo alturas em que as suas 
50 camas até se tornaram insufi cientes para a procura, 
dado realizações cerveirenses atraírem elevado número de 
jovens.

Exposição de pintura de 
Roberto Botelho, em
Cerveira, até 23 de Fevereiro
 Inaugurada em 19 de Janeiro, estará patente ao 
público até 23 de Fevereiro, na Galeria Projecto, em Vila 
Nova de Cerveira, uma exposição de pintura da autoria do 
artista brasileiro Roberto Botelho. A mostra poderá ser vi-
sitada de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas, e aos 
sábados, das 10 às 13 horas e das 14 às 18 horas.

Vila Nova de Cerveira na 
candidatura ao Quadro de 
Referência Estratégico 
Nacional
 Na proposta conjunta de candidaturas, das dez au-
tarquias do Alto Minho, ao Quadro de Referência Estratégi-
co Nacional (QREN) também se encontra incluído, como é 
natural, o concelho de Vila Nova de Cerveira.
 No valor global de 401 milhões de euros, o Quadro 
de Referência Estratégico defi ne os montantes e os projec-
tos prioritários para cada região.
 As áreas escolhidas pelos presidentes de câmara 
são a Cultura, o Património, o Turismo, a Educação Pré-
Escolar e o Ensino Básico, Secundário e Profi ssional.
 De referir, ainda, que os representantes dos dez 
municípios vão unir-se e preparar também a candidatura 
aos fundos comunitários.

Desenvolvimento da 
criatividade na Biblioteca 
Municipal de Cerveira
 Em 14 de Janeiro, na Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, realizou-se o “Palavras-chave” destina-
do a professores e alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico (3.º 
e 4.º anos).
 Tendo o apoio da Direcção-Geral do Livro e das 
Bibliotecas, a actividade teve por objectivo a promoção da 
leitura e o gosto pela escrita, procurando, também, o de-
senvolvimento pela acção criativa, onde se destacou a ex-
pressão e comunicação e ainda o sentido estético.

Vila Nova de Cerveira 
também participou nas 
actividades culturais
 A ADRIMINHO - Associação de Desenvolvimen-
to Rural Integrado do Vale do Minho, através do projecto 
“Começar pelo princípio: formação em actividades teatrais 
em espaço rural” foi considerada, entre várias associações 
congéneres de diferentes países da União Europeia, uma 
das mais bem sucedidas estratégias de desenvolvimento 
local fi nanciadas pelo programa Leader+. A confi rmar foi a 
recente publicação do 1.º Boletim Europeu, designada por 
“uma selecção das melhores práticas do LEADER+”. Esta 
publicação tem como principal objectivo realçar a aplicação 
mais bem sucedida das estratégias de desenvolvimento lo-
cal pelo LEADER. 
 Este projecto constitui um exemplo de boas prá-
ticas porque assenta numa abordagem local privilegiando 
as acções culturais em zonas mais desfavorecidas, permi-
tindo desta forma levar às zonas rurais mais distantes da 
sede de concelho, formação e dinamização de actividades 
culturais e de representação teatral. Desta forma, o envol-
vimento das Associações Culturais, das juntas de freguesia 
e população rural, nas diversas iniciativas implementadas 
ao abrigo deste projecto, representam uma mais valia para 
o sucesso da estratégia da ADRIMINHO.
 O surgimento desta candidatura resultou da coo-
peração entre agentes locais, designadamente os 5 muni-
cípios que constituam o Vale do Minho (Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira), os 
empresários e escolas, e partiu da necessidade de promo-
ver um maior número de intervenções culturais como forma 
de valorizar e promover a melhoria da qualidade de vida 
das populações residentes no Vale do Minho.

SUGESTÕES 
E OUTROS REGISTOS

BOM FILHO À CASA DO PAI TORNA

 Noticiamos neste jornal, há alguns meses, que 
no Largo do Cais, desta vila, se encontrava partido um 
dos bancos de pedra lá existentes e que alguém, mal 
intencionado, se lembrou de lançar algumas pedras de 
grandes dimensões desse banco para o fundo da lin-
gueta do cais.
 Com agrado geral foi verifi cado que essas pe-
dras já voltaram para o seu devido lugar, fi cando, por-
tanto, o banco devidamente no seu lugar.
 É caso para se dizer: “bom fi lho à casa do pai 
torna”.

Gaspar Lopes Viana

O desfi le de Rondallas 
foi no dia 12 de Janeiro 
em Cerveira
 Coincidindo com uma edição da feira semanal, 
teve lugar em Vila Nova de Cerveira, no dia 12 de Janeiro, 
o Desfi le de Rondallas, cujo principal raio de acção foi no 
Centro Histórico.
 Da responsabilidade da Associação Cultural de 
Pontellas, o Desfi le de Rondallas animou, durante largo 
tempo, o espaço urbano cerveirense, sendo presenciado 
por elevado número de pessoas.

Exposição de artistas 
galegos em Vila Nova de 
Cerveira é inaugurada 
em 26 de Janeiro
 No pavilhão 2 do Fórum Cultural de Cerveira vai 
ser inaugurada, no dia 26 de Janeiro, uma exposição de 
artistas galegos. O acontecimento terá lugar às 16 horas e 
contará com a presença de todos os artistas.
 A exposição poderá ser visitada de terça a sexta-
feira, das 15 às 19 horas, e aos sábados, das 10 às 13 
horas e das 14 às 19 horas.
 As entradas são grátis e no local há acessos para 
defi cientes.
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FUNERAIS
NO BRASIL

Foi sepultado, no Rio de Janeiro, Foi sepultado, no Rio de Janeiro, António João Ro-António João Ro-
drigues Magalhãesdrigues Magalhães, de 62 anos., de 62 anos.

O falecido, sobrinho do colaborador de “Cerveira O falecido, sobrinho do colaborador de “Cerveira 
Nova” João AMcião, era natural de Reboreda e residiu, Nova” João AMcião, era natural de Reboreda e residiu, 
até aos 17 anos, em Lovelhe, altura em que emigrou para até aos 17 anos, em Lovelhe, altura em que emigrou para 
o Brasil.o Brasil.

EM REBOREDA
Com a provecta idade de 93 anos foi 

a sepultar, no Cemitério Paroquial de Re-
boreda, Marilia Amália de Faria, casa-
da, natural da Freguesia de Nogueira e 
que se encontrava como utente do lar de 
idosos do Centro de Bem-Estar Social de 
Seixas.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
Maria de Jesus da Costa e Silva, de 

91 anos, foi sepultada no Cemitério Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira. Residia 
na Quinta da Pedra Vedra, na sede do 
concelho, e era natural de Lordelo (Vila 
Real)

EM CAMPOS

Com 78 anos de idade foi a sepultar 
no Cemitério Paroquial de Campos Her-
menegildo Ferreira de Sousa, que era 
casado e morava na Rua do Meio.

EM MENTRESTIDO
Para o Cemitério Paroquial de Men-

trestido foi a sepultar Alzira da Concei-
ção Pereira, que era viúva.

Utente do Lar Maria Luísa, em Cervei-
ra, a falecida contava a avançada idade 
de 92 anos.

EM GONDARÉM
Um cidadão inglês de nome Um cidadão inglês de nome John Patrick MurphyJohn Patrick Murphy, , 

de 64 anos de idade, que residia na freguesia de Gonda-de 64 anos de idade, que residia na freguesia de Gonda-
rém, faleceu recentemente.rém, faleceu recentemente.

Foi sepultado no Cemitério Paroquial de Gondarém.Foi sepultado no Cemitério Paroquial de Gondarém.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Crónica da quinzena

Mau estado da Estrada 
Nacional 13, em Cerveira, 
motiva protestos

 Foi aprovado, recentemente, pela Assembleia Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira uma moção de protesto 
relacionada com o mau estado de conservação da E.N. 13, 
principalmente a parte que atravessa o concelho cerveiren-
se.
 Foi ainda referido, no documento, que há mais ou 
menos um ano foi feita idêntica chamada de atenção e, até 
agora, nada foi resolvido, continuando o piso da estrada em 
precária situação.
 Com a aproximação da abertura do último lanço 
da A 28, previsto para Abril do corrente ano, lanço que terá 
ligação à E. N. 13 em Gondarém, com certeza que haverá 
aumento de circulação rodoviária e, para isso, a referida via 
internacional deveria ver melhoradas as suas condições.
 Variadas notícias sobre este tema têm sido pu-
blicadas em “Cerveira Nova”, umas da iniciativa do jornal 
e outras da responsabilidade de leitores, as quais temos 
apresentado nas páginas de opinião, notando-se unanimi-
dade nos reparos negativos que todos têm feito.
 Juntando a isto tudo, que não é pouco, outras vo-
zes críticas vindas de variados sectores com implantação 
no Alto Minho,  já ser hora de se tratar, a sério, do arranjo da 
Estrada Nacional 13, concretamente no espaço que atra-
vessa o concelho de Vila Nova de Cerveira.

José Lopes Gonçalves

Septuagenária de Reboreda 
atropelada mortalmente na 
Estrada Nacional 13
 Na véspera do dia 
de Reis, e do seu próprio 
aniversário, exactamente 
em 5 de Janeiro, aconteceu, 
ao princípio da noite, na fre-
guesia de Reboreda, a mor-
te por atropelamento de Ma-
ria  Estela Pereira Correia, 
de 79 anos, que residia na 
citada localidade, no lugar 
da Escola.
 A falecida, que ha-
via participado, na Igreja Pa-
roquial, na missa do sétimo 
dia celebrada em sufrágio 
de uma conterrânea, sofreu o acidente na Estrada Nacional 
13, próximo da casa onde residia.
 Casada com Jofre Correia, a extinta ainda foi 
assistida pelos Bombeiros de Cerveira e pelo pessoal do 
INEM, já que o veículo de assistência se deslocou ao local 
do acidente, mas já nada foi possível fazer.
 À família de luto apresentamos condolências.

Fim de Semana 
Gastronómico tem marcação 
no concelho de Vila Nova de 
Cerveira em 26 e 27 de Abril
 A edição de 2008 dos Domingos Gastronómicos, 
que decorrerá entre Fevereiro e Maio no Alto Minho, tem no 
calendário o fi m-de-semana dedicado ao concelho de Vila 
Nova de Cerveira marcado para os dias 26 e 27 de Abril.
 O sável, com referência para a especialidade local 
que é o “arroz de debulho”, e os “biscoitos de milho” (um 
doce tradicional) serão os acepipes mais em destaque nes-
te festival de gastronomia, cujo início decorre em Viana do 
Castelo nos dias 9 e 10 de Fevereiro e o fi nal em Caminha, 
em 10 e 11 de Maio, com a “caldeirada à pescador”.
 Será editado, a propósito dos Domingos Gastronó-
micos, uma brochura onde constarão as receitas dos pratos 
e sobremesas.

Cortejos de Carnaval
- Cerveira, em 1 de Fevereiro
- Covas, em 3 de Fevereiro
 Dois cortejos carnavalescos vão animar as terras 
cerveirenses nos dias 1 e 3 de Fevereiro.
 Em 1 de Fevereiro, pelas 14 horas, no Centro His-
tórico da Vila haverá cortejo de Carnaval intitulado “Um Li-
vro, Uma História”.
 E no dia 3 de Fevereiro, no horário das 14h30, 
outro acto carnavalesco está anunciado para a freguesia 
de Covas, com o título de “Desfi le de Mascarados à Antiga 
Portuguesa”.
 Em ambos os sítios estas acções de Entrudo já 
têm acontecido, com bastante participação, em anos ante-
riores.

 Foi fi nalmente aprovado o Regulamento de Pesca 
do Troço Internacional do rio Minho, o qual contempla re-
gras iguais para os pescadores portugueses e galegos.
 O novo documento que deverá ter publicação, bre-
vemente, no Diário da República, substitui o actual regula-
mento que é datado de 1981, portanto com cerca de vinte e 
sete anos.
 No novo Regulamento de Pesca do Troço Interna-
cional do Rio Minho será consagrada a proibição da pesca 
do salmão nos próximos dois anos; igualmente será proi-
bido, a partir de 2010, a utilização de tela na captura do 
meixão, que ao domingo não se poderá pescar e a rede 
para captura de lampreias será encurtada em 20 metros.

Na pesca do meixão, no 
rio Minho, proibida a tela a 
partir de 2010 e captura do 
salmão, também proibida, 
nos próximos dois anos

A Unisénior e a sua acção
 No fi ndar do ano e no início de 2008 a UNISE-
NIOR prosseguiu com o seu leque de actividades, procu-
rando fortifi car o vínculo entre sócios e alunos e marcan-
do presença na sociedade em que está inserida.
 Assim, festejou o Natal, com uma ceia tradicio-
nal, na qual participou uma boa parte dos seus membros, 
onde não faltaram a animação musical nem as “ afi nadas 
vozes” dos seus coristas, e mesmo a nostalgia poética, 
exaltando à amizade, à camaradagem e ao sucesso da 
“Escolinha”!
 Já nos dias de Janeiro, aí estiveram as “reiza-
das”, saudando as entidades locais e levando um pouco 
de alegria até ao Lar da Misericórdia, naquele abraço de 
solidariedade, que é apanágio da UNISENIOR.
 No âmbito das diversas disciplinas que são mi-
nistradas, vão crescendo as inscrições e surgindo novas 
oportunidades e novas formas de actuação de que des-
tacamos a renovação dos equipamentos de informática 
(computadores), o que veio trazer nova dinâmica a sector 
tão importante no desenvolvimento do conhecimento das 
realidades do nosso tempo.
 Depois o alargamento da aula de pintura às téc-
nicas do tratamento do azulejo e do barro, o que está a 
suscitar grande curiosidade e entusiasmo entre os alunos 
da disciplina.
 Outra novidade é a presença, já confi rmada, de 
“velhos pescadores” do Rio Minho, nas aulas de “Patrimó-
nio Natural”, dispostos a dar conta da sua experiência, do 
seu saber, das suas histórias sobre “A Pesca” e sobre os 
“Portos de Pesca”, de modo a que não se percam memó-
rias que marcaram os tempos por estas paragens e que 
devem fi car como registo das gentes e das terras cervei-
renses!
 Continuaremos atentos ao desempenho desta já 
indispensável realidade da vida local!

Janeiro/08
R.M.

Tribunal de Cerveira
em comarca alargada
 Segundo referiu, no dia 17 de Janeiro, o Ministro 
da Justiça, Alberto Costa, em entrevista à revista “Visão”, 
que, entre outros, o Tribunal de Vila Nova de Cerveira não 
encerrará, embora seja integrado numa comarca alargada.
 Isto referindo-se ao novo mapa judicial que se en-
contra em estudo.

www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E o Pai, que me enviou, Ele mesmo testefi cou de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes o seu parecer; e a sua palavra não permanece em vós. Exami-
nais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testifi cam; E não quereis vir a mim, para terdes vida (S. João 5:37-40).

INTRODUÇÃO

           Está escrito no livro da lei assim: ponde, pois ,estas minhas palavras, no vosso coração e na vossa alma e atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por tes-
teiras entre os vossos olhos e ensinai-as a vossos fi lhos, falando delas assentado em tua casa, andando pelo  caminho, e deitando-te e levantando-te (Deut.11:18-19).
           A tribo de Levi, de entre as doze tribos de Israel, era a única responsável, não só pela administração fi nanceira, como também pela parte espiritual, do povo de Deus. 
Tinha essa tribo, não só o cuidado cerimonial, como também o ensino da lei do Senhor, baseado nos cinco livros, ou seja no Pentateuco. Aos pais lhes era feita menção, 
que lhes cabia como dever ensinar seus fi lhos, em qualquer circunstância, tanto fora, como em casa, ou seja, em qualquer momento que haja uma oportunidade. Nós, à 
semelhança do povo Semita, saibamos cumprir as nossas responsabilidades e deveres de ensinar nossos fi lhos, mas sim ensinar da Palavra de Deus.

COMENTÁRIO
(2008-01-B)

DESPREZADA POR NÃO CONHECEREM

Campos - Vila Nova de Cerveira

VIRGILINO DA COSTA GRAÇA
(Faleceu em 29 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, manifestar o 
mais profundo reconhecimen-
to para com todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que se dignaram participar no 
funeral deste seu ente queri-
do ou que, por qualquer outra 
forma, lhe tenham manifesta-
do sentimento de pesar.

 Manifesta ainda a sua gra-
tidão a todas as pessoas que generosamente as-
sistiram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de 
Virgilino Costa Graça.

Agência Adriano   /   Arão - Valença

Vila Nova de Cerveira

MARIA GERTRUDES GOMES
(Faleceu em 30 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o poder fazer pes-
soalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amiza-
de que compareceram no 
funeral da s audosa extinta, 

bem como a todos aqueles que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o seu pesar.
 Também agradece às pessoas que parti-
ciparam na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua 
alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

 Por vezes, diz-se por aí que a Bíblia é uma obra 
ultrapassada, sem interesse, repleta de mitos e lendas.  
Quem assim pensa nunca leu com ponderação a Escritura 
Sagrada, ou então é pessoa que se opõe a tudo quanto se 
relaciona com Deus.  Aqueles que rejeitam o eterno Criador 
do Universo, e fazem do material o seu deus, via de regra, 
detestam o Livro divino.  Os que aderem ao culto da idola-
tria, nada querem com as Santas Escrituras (Bíblia).  Quem 
se deleita no pecado, preferindo viver nas trevas espiritu-
ais, com certeza rejeita a Bíblia.
 Via de regra, todos quantos desejam andar ex-
clusivamente segundo o curso dos seus pensamentos e 
sentimentos, fazem o possível por ignorar ou menospre-
zar a eterna Palavra do Senhor.  Conta-se que Benjamim 
Franklin encontrava-se, certa vez, com vários intelectuais 
que conversavam sobre literatura.  Entretanto menciona-se 
a Bíblia e alguém declara ser mau o seu conteúdo e sem 
qualquer valor literário.  Todos, excepto Franklin, concor-
dam com tais palavras.  Indagaram ao inventor qual a sua 
opinião a respeito da Bíblia Sagrada.  Disse ele:  descul-
pai-me de não vos responder, visto andar neste momen-
to muito ocupado com um livro que achei num cesto de 
papeis.  Trata-se duma obra interessante.  Perguntou-lhes 
se queriam escutar um trecho do dito livro, ao que os inte-
lectuais assentiram. O sábio tirou do bolso um volume e leu 
algumas palavras.  Encantados, os presentes exclamaram 
“Magnifi co livro! Jamais ouvimos coisa tão agradável, tão 
bela! Que obra é essa? Quem é o seu autor? Cavalheiros, 
observou Franklin, o livro não é senão aquele que vós há 
pouco ridicularizáveis:  a Bíblia! Eu li-vos o capitulo terceiro 
do profeta Habacuc. Perdoai-me a franqueza, mas este li-
vro só é desprezado por quem menos o conhece, e os que 
mais o apreciam.  Benjamim Franklin deu uma grande lição 
aos detractores das Escrituras Sagradas, livro que depre-
ciavam sem o conhecerem.  Que nós possamos, à seme-
lhança de inúmeros sábios de todos os tempos, estudar o 
Livro de Deus, refl ectir na sua mensagem, seguir os seus 
preceitos, pois, como asseverou Abraão Lincoln, a Bíblia é 
o melhor presente dado por Deus ao homem.
 Em Isaías 34:16 diz; buscai no livro do Senhor, e 
lede; nenhuma destas coisas falhará, nem uma nem outra 
faltará; porque a minha própria boca o ordenou, e o Espírito 
mesmo os ajuntará.
 O amado leitor deveria nestes casos se tornar 
um apaixonado da leitura divina (Bíblia) porque o Senhor 

Vila Meã - Vila Nova de Cerveira

ROSA FELISBELA PIRES
Faleceu em 31 de Dezembro de 2007

Nasceu em 26 de Agosto de 1913

AGRADECIMENTO

  A FAMÍLIA, pelas 
inúmeras provas de amizade 
e carinho que lhes foram en-
dereçadas aquando do fale-
cimento e funeral deste seu 
ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a 
sua maior gratidão.  
  Também a todos 
quantos participaram no fu-

neral e/ou assistiram  à euca-
ristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma, 
agradece muito reconhecidamente.

Agência Adriano   /   Arão - Valença

já nos ordenou para o fazer. Porquê? Alguém questionará!  
Porque nele encontramos toda a informação necessária às 
nossas necessidades, sejam físicas, espirituais, e até ma-
teriais.  Nestes casos deveríamos pensar no grande mila-
gre da nossa salvação! Que afi nal é tão simples, como se 
pode ler, a saber: se com a tua boca confessares ao Senhor 
Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo, Romanos 10:9.  Também não deveria 
restar qualquer dúvida sobre o caminho a seguir.  Jesus 
disse: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida e ninguém 
vem ao Pai senão por mim (S. João 14:6).
 Finalizo este comentário, na esperança que Deus 
irá ajudar o leitor a ter desejo de examinar as escrituras, a 
ler e meditar no Palavra do Senhor.  Que Deus ricamente o 
abençoe.

CONCLUSÃO FINAL
AMADOS LEITORES

       Devem os caros leitores, dos nossos artigos Bíblicos 
Sagrados, tratar de lerem por várias vezes e repetir, sem-
pre que possível, para melhor compreender, memorizar e 
ganhar conhecimento, através da mensagem divina que 
com certeza vem da parte do nosso Deus.
       Porque ler apenas só uma vez, o comentário é pouco, 
é necessário meditar nas palavras, para que elas iluminem 
o nosso espírito, e a nossa própria alma seja edifi cada. É 
nesse precioso momento que o Espírito Santo, começa 
a nos esclarecer os assuntos principais, necessários ao 
nosso homem interior, alma e espírito, uma vez que en-
tendemos que o corpo é a parte exterior do homem. Visto 
que o homem é eterno, foi assim que Deus nos dotou, de-
veríamos pensar no que Deus nos preparou, e tomar uma 
séria decisão em nossa vida, referente à nossa salvação, 
através da crucifi cação do Senhor Jesus no Calvário.

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma 
igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua 
área de residência. Também pode contactar comigo atra-
vés dos telefones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 

9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar o nosso represen-
tante para Portugal pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
www.igrejaemanuel.org
O nosso endereço de correio electrónico é:
pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Candemil - Vila Nova de Cerveira

CARLOS MANUEL GONÇALVES
(Faleceu em 29 de Dezembro de 2007)

AGRADECIMENTO

A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imen-
sas provas de carinho e ami-
zade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pesso-
as que se associaram à sua 

dor ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado pesar.
 Agradece, também, a todos quantos a hon-
raram com a sua presença na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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Filipe António Martins - “Brotinhas”

(Um típico que viveu na freguesia de Reboreda)

 José Manuel Martins 
(Arranca) (N. 27.02.1880 e F. 
12.06.1946) e sua mulher, Ade-
laide Rosa Bouça Martins (N. 
30.05.1877 e F. 27.12.1956), re-
sidentes na vila de Cerveira, for-
mavam um casal de moderados 
recursos, vivendo da jorna dele 
como pedreiro, e do trabalho de 
ambos na agricultura. De entre os 
seus oito fi lhos, tiveram o sexto, 
nascido em 15.09.1912, de nome 
Filipe António Martins sendo, na 
sua juventude, conhecido por “Fi-
lipe do Arranca”.
 O Filipe abraçou a pro-
fi ssão de seu pai, vivendo com 
ele, inicialmente na actual Rua do 
Prado e, mais tarde, na Rua Adé-
lio Vale – médico, mais propria-
mente na Quinta das Laranjeiras, 
onde seu pai era feitor.
 Em 15.11.1942 resol-
ve casar com Emília das Dores 
Gonçalves, nascida na freguesia 
de Reboreda (N. 16.08.1912 e F. 
08.04.1982), indo viver para o lu-
gar de Gamil, da referida fregue-
sia.
 Por aí deu seguimento à 
sua modesta profi ssão de pedrei-
ro, para além de trabalhar alguns 
terrenos agrícolas, no qual era co-
adjuvado por sua mulher e, mais 
tarde pelos seus fi lhos, retirando 
deste trabalho a fartura com que 
ia mantendo a família.
 A partir dos anos 40, foi 
trabalhar na citada arte de pedrei-
ro e/ou canteiro, para conhecidos 
empreiteiros, deslocando-se para 
os concelhos de Mondim de Bas-
tos, Entre-os-Rios, Tomar, Arcos 
de Valdevez, Melgaço, etc. Tam-
bém fez parte da equipa de ope-
rários que construiu as casas dos 
Serviços Florestais ao longo do 
concelho. Foi homem que nunca 
gostou de faltar ao seu trabalho, 
mesmo que no dia anterior tives-
se apanhado um dos seus muitos 
“alegretes”.
 O biografado tratava-se 
de um personagem típico, que ele 
próprio apelidou de “Brotinhas”, 
sendo curta a sua vida, somente 
64 anos, talvez devido à rudeza 
do seu trabalho e à falta de meios 
para dar uma melhor ocupação à 
sua mente e à sua débil forma de 
viver.
 Então, porque se conside-
ra que o Filipe foi um típico? Por-
que no meio de toda a agrura do 
seu viver havia lengalengas que 
a sua boca lançava e que, para 
além de o alegrarem, criavam boa 
disposição a todos quantos o ro-
deavam. Assim, quando avistava 
uma moça do seu agrado dizia: 
“olá menina, não me quer dei-
xar telefonar no seu telefoninho 
pequenino?” ou então: “menina, 
é como melaço, da barriga até 
ao peitaço e por baixo do umbi-
go dá-se-lhe um chuçasso …ai 
não, brotinhas”; ou também: “com 

o “pirolaço” é como melaço …
ai não” e, de seguida à ladainha 
dava uma sapatada com a mão 
na boca, acrescentando: “cala-te 
boca malcriada” e/ou “não se fala 
mais nisso!” 
 Recorda-se, um certo dia, 
indo da vila para sua casa, já com 
uma forte carga etílica, de tal po-
tência que já não conseguia mon-
tar a bicicleta (que era o meio de 
transporte mais regular daqueles 
anos 60) com uma mão no guia-
dor e outra no selim arrastava a bi-
cicleta e, ao mesmo tempo, dizia: 
“anda minha fi lha da (tua mãe), 
que em vez de tu puxares por 
mim, tenho eu que puxar por ti”. 
 De outra vez, numa 2ª 
feira, estava na hora de ir para o 
trabalho e não aparecia. Assim, 
a mulher e um dos seus fi lhos 
resolveram ir procurá-lo pelos ca-
minhos por onde ele costumava 
passar e, para espanto de ambos, 
encontram-no caído numa poça 
de água barrenta, não se conse-
guindo levantar devido ao piso es-
corregadio e à carga excessiva de 
líquidos que nele abundava.
 Também, certa altura, 
convidou um grupo de amigos “da 
onça” a irem à sua adega, onde 
não faltou o saboroso chouriço ca-
seiro e o bom vinho; comeram e 
beberam até chegar com o dedo 
e, a altas horas da madrugada, já 
tudo bem comido e bebido, não é 
que o nosso interveniente repara 
que os tais ditos “amigos” lhe esta-
vam a esconder chouriços para os 
levarem? De repente, pega numa 
faca de matar suínos e diz: “quem 
me roubou os chouriços que os 
largue aqui imediatamente ou 
mato-o”. Todos fugiram, e no dia 
seguinte apareceram os ditos en-
chidos no meio da erva, por onde 
os fugitivos se escapuliram.
 Para terminar de contar 
algumas das suas travessuras: 
em determinado dia, despede-se 
de um grupo de amigos dizendo: 
“chegando a casa vou fazer um 
fi lho à minha mulher”. A realidade 
aconteceu, no dia seguinte a pro-
messa estava cumprida!
Isto, entre muitas outras das suas 
desventuras! Era fantástico com 
as suas tropelias cómico-endia-
bradas, que levaram a que tivesse 
sido um homem trabalhador, para 
além da sua honestidade, muito 
respeitado e respeitador e conhe-
cido por tudo o que era sítio!
Pelos fi ns-de-semana, na compa-
nhia de seus amigos, enquanto 
havia uns “testanitos” na algibeira, 
pagava a todos os que o rode-
avam, apagando em demasia a 
secura que tanto os atormentava. 
Por vezes, o amigo “Brotinhas” 
tornava-se muita pândego, mas 
não lhe podiam, como se costuma 
dizer, “pisar o rabo” pois, fi cava 
um pouco belicoso.
Certo dia, deixou sair a sua mu-

lher para o tanque de lavar públi-
co, chamou uma das suas amigas 
para dentro de casa e esta diz-lhe: 
e a tua mulher? Ele responde: foi 
lavar roupa e demora, pelo que 
não haverá novidade, podes en-
trar; mas, para surpresa de ambos, 
vêem a mulher aparecer dizendo: 
não demora? Pois não, já está 
aqui na vossa mira, meus patifes. 
Esta fez-se sair para o tanque, 
como que fosse lavar roupa, mas 
escondeu-se, pois já andava com 
o olho em ambos. E assim estra-
gou o arranjinho ao “Brotinhas” e 
à sua presa.
Constava-se ter sido um grande 
conquistador, ao ponto de deixar 
“por fora do seu casal” uns reben-
tos. “Ai não, é como melaço…”.
 Filipe “Brotinhas” deixou 
uma frondosa semente, com-
posta por 9 fi lhos, sendo o Car-
los (30.11.1938), a Maria Emília 
(17.04.1942), o Mário (15.04.1944), 
o Augusto (09.09.1945), a Er-
mezinda (24.10.1947), a Fer-
nanda (22.02.1949), o António I 
(07.01.1951) e F. (18.03.1952), a 
Dulcíssima (04.05.1952) e o Antó-
nio II (31.08.1957), para além de 
17 netos, 1 dos quais falecido, e 
12 bisnetos, isto no corrente ano 
de 2007.
Calou-se “…a boca malcriada” em 
22.08.1976, pelo que vamos fi car 
por aqui com algumas das peri-
pécias do “Brotinhas” que Deus 
haja!

 Agradecimento aos fi lhos: 
Maria Emília, Mário e Fernanda, 
sem a colaboração dos quais não 
seria possível esta pequena cróni-
ca. 

 Bem hajam!

Magalhães Costa / 2007

Fotos antigas de cerveirenses

 Mais uma vez o assinante de “Cerveira Nova”, em França, 
José Artur Amorim, nos enviou uma fotografi a antiga onde se encon-
tram sete pessoas que, segundo ele, eram cerveirenses, infelizmente 
já falecidos há longos anos.
 Uma recordação que é sempre interessante registar, aliás 
como outras fotos que, por vezes, temos publicado.

Cerveira e Campos incluídas nas 
paróquias de Braga e Viana do Castelo 
com Centros de Apostolado da Oração

 Panoias, Penso, Ruílhe 
e Santa Lucrécia de Algeriz são 
quatro das quase vinte paró-
quias da Arquidiocese de Braga 
que, em 2008, podem celebrar 
o 125.º aniversário da fundação 
de um Centro do Apostolado 
da Oração (A.O.). Na diocese 
de Viana do Castelo, também 
há duas paróquias com motivo 
para comemorar o início desta 
estrutura de divulgação do culto 
ao Sagrado Coração de Jesus, 
impulsionada pela Companhia 
de Jesus (Jesuítas). 
 Bouro Santa Maria, Fer-
reiros e Lago (do arciprestado 
de Amares); Alheira, Barquei-
ros, Cossourado, Faria, Gri-
mancelos, Perelhal, Rio Covo 
e Vila Seca (Barcelos); Valdreu 
(de Terras de Bouro); Bairro 
(Vila Nova de Famalicão) e Vila 
Verde são as outras paróquias 
da Arquidiocese de Braga com 
Centros do Apostolado da Ora-
ção criados em 1883. 
 Segundo o “Mensagei-
ro do Coração de Jesus” deste 
mês, há 125 anos também foi 
fundado um Centro do A.O. na 
igreja do Seminário de Braga 
e outro na igreja do Coração 
de Jesus na Póvoa de Varzim, 
pertença da Companhia de Je-

sus. No entanto, aquela revis-
ta, que é editada há 132 anos 
pelo Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, não 
especifi ca se estes Centros 
estão activos, actualmente, 
em todas as paróquias e igre-
jas acima referidas. Cabaços 
(Ponte de Lima) e Vila Nova 
de Cerveira são as paróquias 
do Alto Minho com Apostolado 
de Oração desde a década de 
80 do século XIX. Comparan-
do com Braga, Bragança- Mi-
randa é a única diocese de 
Portugal com mais Centros do 
A.O. abertos há 125 anos. 
 Em 1908, ou seja, 
há cem anos, apenas quatro 
paróquias de Braga manifes-
taram-se interessadas em 
criar estes Centros (Cristelo e 
Ucha, em Barcelos; Airão São 
João, em Guimarães; e Mou-
re, em Vila Verde), ao passo 
que na diocese de Viana do 
Castelo, o número foi superior 
(6): Ázere (Arcos de Valdevez), 
Castro e Lindoso (Ponte da 
Barca), Beiral do Lima (Ponte 
de Lima), Geraz Santa Maria 
(Viana) e Campos (Vila Nova 
de Cerveira). 
 A revista de Dezembro 
de 2007 do “Mensageiro do 

Coração de Jesus” aponta tam-
bém as paróquias com Centros 
criados em 1933, isto é, que 
em 2008 podem celebrar o 75.º 
aniversário da sua fundação. 
Em Braga, são sete; em Viana, 
seis (ou cinco, porque numa 
delas - Lavradas, em Ponte da 
Barca - trata-se de restauro do 
Centro). É o caso, em Braga, 

das paróquias de Tenões (do 
arciprestado de Braga), Gondi-
ães (Cabeceiras de Basto), Ou-
rilhe (Celorico de Basto), Vilari-
nho das Cambas (Vila Nova de 
Famalicão) e Ferreiros, Moure 
e São João de Rei (Póvoa de 
Lanhoso). Em Viana, além da 
reabertura do Centro em La-
vradas, em 1933 o Apostolado 

da Oração chegou também às 
paróquias de Padreiro (do ar-
ciprestado de Arcos de Valde-
vez), Abedim (Monção), Arão, 
Friestas e Gondomil (Valença).

R.R. 
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Nada de Novo
Discutem na Assembleia
Os problemas da Nação
Cada partido uma ideia
Sem se chegar à razão

Finanças, justiça e saúde
Os Euros que vão entrando
No meio está a virtude
Todos (se) vão governando

O problema consiste
Numa certa divisão
Em que o conluio existe
E o Zé estende a mão

E nunca iremos saber
Quanto auferem os deputados
Pois não dão a conhecer
Benesses e ordenados

E nesta bola de neve
Não vemos nada de novo
A árvore das patacas não deve
Ser abanada para o Povo

Coelho do Vale
(Damaia)

Meu Desejo
Hoje eu desejava

Ter certeza
De um mundo melhor
Um mundo d’amor
Sem maldade,
De paz e união
Para as crianças protecção
Sem fome, com pão.

Hoje eu desejava
Sonhar que os anjos
Vinham do Céu
Como há 2000 anos atrás
Nos falar, a ajudar
O mundo transformar
Tocando e cantando
Seus hinos celestes
E nos fazer participar

Hoje eu desejava
Ver Deus sorrindo
E, com sua graça,
A todos abençoar
E dar a cada um de nós
O que mais precisar

Hoje eu desejava
Levantar a minha voz
Gritar, gritar!...
Para o Senhor escutar
E pedir:
Para o mundo?...
Paz e união
Para as famílias?...
Compreensão
Pedir esse dom!...
De amar como irmão
Amar!... Amar!...
Simplesmente amar
Receber e dar
Neste novo ano
Que vai começar
Boas Festas

Gracinda
(França, 12/2007)

Liberdade a Grande Ilusão
Poema de Manuel Viegas - Lisboa

Liberdade, liberdade
Palavra que o vento leva
P’la falta de realidade
E p’la mentira que encerra

Um ideal desejado
Sonho de cada pessoa
Que pensa ser esse o lado
Duma vida livre e boa

Liberdade ninguém tem
Mas todos a querem ter
E até já houve alguém
P’la liberdade morrer

Analisando a vida
Com tacto, com atenção
Sentimos que está detida
Numa autentica prisão

P’ra ter-mos alguns direitos
São mil as obrigações
Pejadas de preconceitos
Que mais parecem prisões

Nada podemos fazer
Presos à vida entretanto
Liberdade é p’ra esquecer
E sabe Deus até quando

Acredite quem quiser
Nessa ideia ilusória
Venha negar quem vier
Liberdade é outra história

Liberdade é a das aves
Das nuvens, também do vento
Sem ninguém causar entraves
Percorrendo o fi rmamento

Ou de qualquer ser do ar
Nos oceanos sem fi m
Onde nada os faz parar
Isso é liberdade sim!

Por isso digo e repito
Esta minha opinião
A liberdade é um mito
E uma grande ilusão

Belezas da minha Terra
Vinde visitar Cerveira
Ver o que tem de bonito
Tanta festa...
Muita alegria.
O nosso verde
O Castelinho
Que maravilha!
O nosso rio Minho
O Castelo
As ruas históricas
O centro histórico
E toda a vila
Que maravilha...
Tudo nos vai espantar
Cerveira é caprichosa
Na beleza, na limpeza
Nas decorações.
Muito me alegra
O coração!

Judite Carvalho
(Cerveira)

A trincheira
Os grandes senhores da guerra
Falsos amigos da esperança
Vão regando a nossa terra
Com o sangue da criança

Arsenais armazenando
O terror do mundo inteiro
O grande lobo sugando
A fraqueza do cordeiro

Adormecem o soldado
Amordaçando-lhe a razão
Tu vais ser condecorado
Assassinando o teu irmão

Não há país, não há fronteiras
Não há pátria nem nação
Há palavras traiçoeiras
Enganando o cidadão

Há um pensar patareco
Nascido na maldição
Um grito que não faz eco
No ouvido do vilão

Acorda soldado amigo
Desperta a tua cegueira
O teu maior inimigo
Não se encontra na trincheira

João Fontes
Vilar de Mouros

(Póstumo)

Direito à Dignidade
Coitado do “Zé Povinho”!
Toda a vida a ser explorado
Não escapando a essa sina
Apesar de reformado

Na maratona da vida
Em cada dia suado
A vender o seu esforço
Pelo preço contratado

E durante a vida activa
Descontos legais fazer
P’ra garantir o futuro
Com dignidade viver

Terminada a maratona
Sem mesmo à meta chegar
Muito difícil se torna
Obstáculos, contornar

Tudo sobe, tudo aumenta!
Mas não de conformidade
Assim, a vida de muitos,
Se faz com difi culdade

No meio da difi culdade
Que se tenta equilibrar
Lá vem nova machadada
O orçamento cortar

Tudo em nome das fi nanças
Para o País progredir
A condenar os mais fracos
A terem de regredir

Inventam mil estratagemas
E fazem comparações
Do activo e do passivo
De quem só ganha tostões

Vem falar de justiça!
Que uns pagam outros não!
Na vida activa pagaram!
P’ra na velhice ter pão

Esse pão, sem amarguras
Comê-lo com dignidade
Evitando deste modo
Que se brinque à caridade

Em grande alarido, gritam
Com a pobreza acabar
Porém, com a má política
É ver a mesma aumentar

Progresso? Não!! Retrocesso!
Há gritos de indignação!
Deixem os “velhos”, comer
Em paz, o suado pão!

Armanda Ribeiro
(Amadora)
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Candemil ainda mais pobre
 Quando os sinos dobram 
é muitas das vezes um mal pres-
ságio. Desta vez também assim 
foi.
 Tinha acabado de fale-
cer o senhor Carlos Manuel Gon-
çalves, para muitos “O Carlos do 
Nejo”  ou simplesmente o “Nejo”, 
para mim o ‘Tio Carlos’.
 Fiquei muito triste, não só 
pelo ser humano e por tudo aquilo 
que lhe está subjacente mas, tam-
bém, porque o ‘Tio Carlos’, como 
eu o tratava, fazia parte, e vai con-
tinuar a fazer, da minha vida, do 
meu passado.
 Por causa dele não fui um 
tocador de acordeão ou concerti-
na. Ainda muito pequeno, sempre 
tive a paixão de tocar acordeão, 
na época o instrumento mais em 
moda e em que eu os fazia de pa-
pelão e depois tocava e cantava.
 O meu irmão Fernando, 
emigrado na França, queria ofe-
recer-me um. Eu fi quei eufórico, 
mas as minhas irmãs gozavam co-
migo, diziam-me: tu vais ser outro 
“Nejo”, etc., etc..
 Como eu não sabia quem 
era tal senhor, imaginei que seria 
uma personagem pouco recomen-
dável e que não deveria tocar coi-
sa de jeito -  e por ai adiante.
 Embirrei e disse ao meu 
Pai que não queria acordeão ne-
nhum e que o meu irmão escusava 
de o trazer. Tinha acabado de dar 
um tiro no pé e meu instrumento 
preferido.
 Cerca de 10 anos depois, 
já com 15 anos, fui convidado pe-
los meus colegas, já conhecedo-
res, para vir a uma desfolhada a 
Candemil. Vim e fi quei deslumbra-
do!
 Depois desta desfolhada 
outras se seguiram e foi por causa 
delas que eu conheci a mulher da 
minha vida.  P r a t i c a m e n t e 
todos os dias, durante o Outono, 
época das desfolhadas, havia bai-
larico.
 E desta forma vim eu a 
conhecer o ‘Tio Carlos’, ao fi m da 
desfolhada ele pegava na sua con-
certina e sob um candeeiro de ilu-
minação pública, ou noutro sítio, lá 
estava o bailarico até a luz pública 
se apagar. Dançavam os solteiros 
e também os casados, pois eram 
eles que nos ensinavam a dançar 
certa modas, sobre o olhar atento 
e exigente do ‘Tio Carlos’, que não 
hesitava em parar de tocar para 
nos dizer como se devia dançar 
por exemplo  “A manquinha “ ou 
“O Fado“.
 Candemil tinha na altura 
uma quantidade impressionante 
de juventude, mais até do sexo fe-
minino. Os rapazes por causa da 
guerra do Ultramar, ou por ques-
tões de trabalho, estavam para 

Lisboa ou para a França. Porém, 
a Candemil chegavam rapazes de 
várias freguesias ao redor e até de 
concelhos limítrofes.
 Acabadas as desfolha-
das, pois o milho não durava sem-
pre, havia outros pretextos para 
mais bailaricos, mas nem sempre 
era fácil de convencer o ‘Tio Car-
los’ a vir tocar. Ele argumentava 
de que poderia vir a Guarda, pois 
nesse tempo fazia falta uma licen-
ça para os bailes
 Mas os bailes aconteciam 
na mesma. Muitos desses bailes 
foram em casa da Sr.ª Maria do 
Luís, ou noutros sítios, até porque 
o sítio não era nada importante. 
Naquele tempo a alegria era mui-
ta e a vontade de dançar também. 
Eram bailes concorridíssimos, a 
sala fi cava a abarrotar e a trans-
bordar de tanta animação. Para 
nós nunca era tarde para acabar o 
baile, até que o ‘Tio Carlos’ dizia: 
Agora vai a última!
 Mas a última, mais não 
era que um aviso de que o baile 
estava para acabar, havia sempre 
mais algumas modas. Vinham de-
pois os bailes do Natal, da passa-
gem de ano ou os Reis etc., etc., 
etc..
 Para mim o  ‘Tio Carlos’ 
foi o melhor tocador de concertina 
no seu registo. Ofereceu-me dois 
cd’s onde estão guardadas as mú-
sicas que só ele tocava e canta-
va. 
 Foi tocador em vários 
ranchos folclóricos e na “ Casa 
da Anta”, em Lanhelas. Percorreu 
o País e o estrangeiro com a sua 
concertina e ele até dizia: Eu te-
nho duas gaitas e três tetas!
 Como pessoa foi um ho-
mem de muito trabalho, muito 
duro. Com a sua Maria criaram 
uma enorme família, com difi -
culdades difíceis de imaginar no 
Mundo de hoje, mas sempre com 

muita alegria. De noite ia tocar 
para terras distantes e a pé, su-
jeito às condições do tempo. Mui-
tas vezes para Cerdal ou para as 
Argas, para ganhar muito pouco e 
nos bolsos trazia fatias de pão que 
lhe davam e  que ele alegava não 
comer para não parar o baile. Mas 
que  não passava de uma des-
culpa de um bom Pai, para trazer 
para os fi lhos. Confi denciou-me 
isto várias vezes. 
 Apesar de dormir pouco, 
por causa da concertina, manhã 
cedo lá estava ele a pé, contente 
da vida e com a vida. Como tra-
balhador agrícola, como sempre 
foi, esperava-o mais um dia de 
trabalho. Viviam-se anos difíceis 
para quem, como ele, trabalhava 
as terras dos outro como caseiro. 
Tinha que ganhar para o patrão 
e quando sobrasse, para ele. Os 
proventos de um caseiro nunca 
estavam garantidos, mas também 
nesse aspecto, o ‘Tio Carlos’ teve 
sorte com o patrão, o senhor Tel-
mo Dantas, pessoa que eu tive o 
prazer de conhecer e que foi um 
amigo de todos, principalmente 
dos mais desfavorecidos. Certo 
dia, em conversa casual com o 
‘Tio Carlos’ e com a sua esposa, 
a senhora Maria, confi denciaram-
me: - Nós nunca pensamos poder 
ter uma casinha nossa  e uns  tos-
tões de lado!
 Recordo também uma 
passagem de ano em casa dos 
meus sogros e em que o ‘Tio Car-
los’, mais o fi lho Leonel, esponta-
neamente, apareceram e fi zeram a 
festa, como recordo as vezes que 
em minha casa tocou. E quantas  
vezes, ao fi m da tarde, no pátio da 
sua casa, pegava na sua concer-
tina e tocava. Eu, da minha casa, 
ouvia-o a tocar e sem querer lá 
estava eu a divagar para o tempo 
da minha juventude e consequen-
temente das desfolhadas e dos 
bailaricos ao som da sua concerti-
na. Que saudades!  Obrigado ‘Tio 
Carlos’, descanse em Paz, porque 
para onde for vai também uma 
parte da História, da  Etnografi a, 
do Folclore, dos usos e costumes 
desta bela terra de Candemil, que 
também é minha. Freguesia, ou-
trora rica em valores tradicionais e 
culturais, com muitos e bons per-
gaminhos, rica nesses e noutros 
predicados, mas que, há uns anos 
a esta parte, vem perdendo gente 
e protagonismo e que agora fi ca 
ainda muito mais pobre.
 Apresento à família, es-
pecialmente à sua fi lha Natália e 
ao eu genro Luís, as minhas senti-
das condolências.

Candemil,  03/Janeiro/2008
José Venade

Vila Nova de Cerveira
- O seu cartaz turístico
- Saber receber
 Um automóvel com ma-
trícula estrangeira pára junto a 
uma velhinha que assa sardinhas, 
mesmo no coração daquela bonita 
vila. É um casal muito novo, sim-
pático, que pela primeira vez visita 
o nosso País. O mapa das nossas 
estradas é incapaz de os orientar 
na direcção certa. Ainda bem, diz 
o casal, porque viemos parar a um 
sítio maravilhoso.
 Esta bonita terra do Alto 
Minho, de gente hospitaleira, que 
nem as mais arrevesadas pronun-
cias conseguem desfi gurar. A me-
nina sai do carro para desentorpe-
cer as pernas e é, neste preciso 
momento, que aspira um apetito-
so cheirinho a sardinhas assadas, 
expressão que a nossa velhinha 
se apercebe.
 De imediato, a nossa bem 
disposta anfi triã entra em casa, 
mesmo ali à beira e volta com um 
naco de broa ainda quentinha e 
uma faca de cozinha que limpa ao 
avental. Carinhosamente diz: - O 
canto é para a menina, a fatia é 
para o seu marido ou noivo.
 Duas sardinhas assadas, 
loiras, apetitosas, mais duas, se-
guras pelo rabo, vão cair sobre 
a deliciosa broa. O casal, nosso 
visitante, entreolha-se sem com-
preender bem o que está a acon-
tecer à sua volta, mas um sorriso 
da nossa velhinha de Vila Nova de 
Cerveira, com as mãos sobre as 
ancas, convida o simpático casal 
a comer. Comer à mão como fez 
o nosso rei D. Carlos I e o corpo 
diplomático, seu convidado, de-
pois de uma caçada na Serra de 
Sintra.
 A nossa velhinha sempre 
bem disposta, reserva-lhe mais 
uma surpresa. Duas canecas do 
bom tinto de Ponte da Barca, a 
saltar, para rebater. Refeição con-
sumada, a nossa conterrânea ao 
ver o turista estrangeiro a meter 
a mão ao bolso, pensa que para 
tirar o lenço para limpar as mãos. 
Porém, quando vê a carteira fi ta-o 

nos olhos com um sorriso próprio 
daquela bonita idade, mas com al-
tivez e de coração aberto, expres-
são que os nossos visitantes se 
apercebem, diz: Não, não senhor, 
isto é dado.
 Portanto, a recusa é for-
mal, evidente, não é por dinheiro, 
mas sim é a franqueza da nossa 
gente - gente minhota. Saber re-
ceber. O nosso cartaz turístico. Os 
nossos visitantes fi caram maravi-
lhados com esta linda terra, com 
este bem receber, com a promes-
sa de voltarem e recomendarem 
aos seus amigos.
 Portanto, um desabafo. É 
pena que o Alto Minho, particular-
mente Vila Nova de Cerveira, com 
o seu turismo de causar inveja, 
com milhares de visitas anuais, 
não seja mais compreendida a ní-
vel político. No entanto, para col-
matar esta lacuna lá está o senhor 
presidente da Câmara Municipal 
e seus colaboradores a fazerem 
dela uma das mais atraentes da 
nossa região. Quem conheceu 
Vila Nova de Cerveira em tempos 
idos! Triste, atrasada, cultural e 
economicamente. Porém, hoje, 
ninguém ignora a feliz realidade. 
Os seus jardins limpos e fl oridos, 
esse espaço de lazer junto ao rio 
Minho para todas as idades, não 
serão estes melhoramentos e ou-
tros que dignifi cam as entidades 
locais?
 Há ainda a sua feira se-
manal, umas das mais concorri-
das do Alto Minho, com milhares 
de visitantes, portugueses e ami-
gos e vizinhos galegos, em cujo 
local tudo se comercializa.
 Parabéns senhor presi-
dente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira pela obra 
realizada e com esse dinamismo 
ela continuará, para orgulho da 
sua gente.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

 A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, no Alto 
Minho, avançou com um projec-
to que promete pôr muitos ido-
sos do concelho com um sorriso 
estampado no rosto. Em tempo 
de vacas magras, o município 
presenteou os cidadãos com ida-
de igual ou superior a 65 anos e 
com baixos rendimentos - 65 por 
cento do salário mínimo nacional 
(276,90 euros), com um cartão 
que dá descontos.

 Os portadores do cartão 
podem benefi ciar de uma redu-
ção de dez por cento no paga-
mento de água e saneamento 
para fi ns domésticos, nas tarifas 
da recolha de lixo e nos acessos 
às piscinas e museus munici-
pais.
 Na saúde, o destaque 
vai para os 20 por cento de des-
conto da parte que cabe ao uten-
te na aquisição, mediante receita 
médica, de medicamentos.

 O cartão “Idade+” obriga 
os destinatários a apresentarem 
um comprovativo de residência 
no concelho de pelo menos cin-
co anos. Não fossem os idosos 
dos concelhos vizinhos ir a cor-
rer morar para Cerveira...

Jacinto Velhote
In- 24 Horas - 9/1/08

Carenciados do Concelho têm cartão que dá descontos na saúde e serviços básicos

É bom ser idoso... na Cerveira

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE SEISE BENEFICIE DE SEIS

MESES DE ASSINATURAMESES DE ASSINATURA

GRÁTIS!GRÁTIS!
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 1.º - Artur Rego 32

 2.º - Limianos 30

 3.º - Castelense 28

 4.º - Neves FC 27

 5.º - Monção 26

 6.º - Melgacense 23

 7.º - Vila Franca 20

 8.º - CD Cerveira 19

 9.º - Courense 16

10.º - Correlhã 13

11.º - Darquense 11

12.º - Ponte da Barca 10

13.º - Távora 9

14.º - Castanheira 5

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

13.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vila Franca, 0 - Correlhã, 1
Távora, 1 - P. Barca, 1

Castanheira, 0 - Monção, 3
Castelense, 2 - Neves, 1

Melgacense, 1 - Courense, 1
Artur Rego, 6 - Cerveira, 0
Limianos, 6 - Darquense, 0

14.ª JORNADA
       RESULTADOS

Artur Rego, 2 - Limianos, 2
Melgacense, 3 - Cerveira, 1
Castelense, 4 - Courense, 0

Castanheira, 0 - Neves, 2
Távora, 2 - Monção, 2

Vila Franca, 3 - P. Barca, 2
Correlhã, 0 - Darquense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 36

 2.º - Chafé 31

 3.º - Raianos 29

 4.º - Moreira Lima 28

 5.º - Moledense 27

 6.º - Lanheses 23

 7.º - Vila Fria 23

 8.º - Vit. Piães 23

 9.º - Perre 22

10.º - Caminha 14

11.º - Águias Souto 14

12.º - Fachense 13

13.º - Torre 13

14.º - Neiva 8

15.º - Moreira 5

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Torre, 2 - Perre, 2
Caminha, 4 - Ág. Souto, 1
Chafé, 2 - Moreira Lima, 2

Moreira, 0 - Campos, 5
Vila Fria, 2 - Raianos, 0

Fachense, 1 - Moledense, 1
Lanheses, 2 - Vit. Piães, 1

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lanheses, 2 - Neiva FC, 1
Fachense, 1 - Vit. Piães, 1
Vila Fria, 0 - Moledense, 0

Campos, 0 - Raianos, 1
Chafé, 2 - Moreira, 0

Caminha, 1 - Moreira Lima, 1
Torre, 1 - Ág. Souto, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES B
I DIVISÃO
(SÉRIE A)

16.ª JORNADA
      RESULTADOS
Mirandela, 0 - Guimarães, 2

Varzim, 1 - P. Ferreirra, 1
Chaves, 2 - Penafi el, 6

Famalicão, 2 - Sp. Braga, 0
Vianense, 1 - Freamunde, 0

Cerveira, 2 - Amares, 0
17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 1 - Mirandela, 1
Guimarães, 1 - Varzim, 1
P. Ferreira, 4 - Chaves, 2
Penafi el, 6 - Famalicão, 2
Sp. Braga, 7 - Vianense, 0
Freamunde, 5 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Sp. Braga 36

 2.º - Guimarães 36

 3.º - Freamunde 32

 4.º - Penafi el 31

 5.º - Vianense 31

 6.º - Paços de Ferreira 26

 7.º - Varzim 26

 8.º - Famalicão 21

 9.º - Chaves 19

10.º - Mirandela 12

11.º - Cerveira 6

12.º - Amares 6

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Bragança, 1 - Vieira, 0
Morais, 2 - Prado, 2
Marinhas, 3 - Brito, 0

Mirandela, 1 - Vianense, 3
Valenciano, 2 - Amares, 0
Joane, 0 - Mondinense, 1

Vidago, 0 - M. Cavaleiros, 0
16.ª JORNADA
       RESULTADOS

Prado, 1 - Vieira, 3
Brito, 3 - Morais, 1

Vianense, 2 - Marinhas, 0
Amares, 1 - Mirandela, 2

Mondinense, 2-Valenciano, 2
M. Cavaleiros, 2 - Joane, 1

Vidago, 1 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mirandela 33

 2.º - Vieira 31

 3.º - Mondinense 29

 4.º - Mac. Cavaleiros 25

 5.º - Bragança 24

 6.º - Vianense 24

 7.º - Marinhas 24

 8.º - Amares 21

 9.º - Valenciano 20

10.º - Prado 20

11.º - Joane 20

12.º - Vidago 20

13.º - Brito 13

14.º - Morais 4

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO

(SÉRIE A)
17.ª JORNADA
      RESULTADOS
Merelinense, 1-Moreirense, 2
Maria Fonte, 2 - Ribeirão, 2

Valdevez, 3 - Lixa, 0
Lousada, 0 - Chaves, 1

Camacha, 1 - Tirsense, 0
U.Madeira,0-Portosantense,0

Machico 0 - Fafe, 1
18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ribeirão, 2 - Moreirense, 3
Lixa, 0 - Maria Fonte, 4
Chaves, 2 - Valdevez, 0
Tirsense, 2 - Lousada, 0

Portosantense, 1-Camacha, 1
Fafe, 0 - U. Madeira, 1

Machico, 1 - Merelinense, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chaves 37

 2.º - Tirsense 34

 3.º - Valdevez 34

 4.º - União da Madeira 34

 5.º - Ribeirão 29

 6.º - Maria da Fonte 27

 7.º - Camacha 25

 8.º - Lousada 25

 9.º - Moreirense 25

10.º - Portosantense 22

11.º - Merelinense 19

12.º - Fafe 18

13.º - Machico 14

14.º - Lixa 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
11.ª JORNADA
      RESULTADOS
Friestense, 0 - Barroselas, 2
Grecudega, 0 - Courense, 2
Ânc. Praia, 1 - Areosense, 2

P. Barca, 1 - Neves, 3
Darquense, 3 - Valenciano, 1

Anais, 2 - Cerveira, 2
Monção, 0 - Limianos, 2

12.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 3 - Barroselas, 0
Courense, 2 - Friestense, 0

Areosense, 2 - Grecudega, 0
Neves, 0 - Ânc. Praia, 3

Valenciano, 0 - P. Barca, 2
Cerveira, 2 - Darquense, 1

Limianos, 4 - Anais, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
12.ª JORNADA
     RESULTADOS
Areosense, 3 - Lanheses, 1

Valenciano, 3 - Neves, 1
Castanheira, 1 - Valdevez, 7
Ancorense, 0 - Vianense, 5

Darquense, 4-Melgacense, 0
Limianos, 4 - Barroselas, 4

Moreira, 2 - P. Barca, 1
13.ª JORNADA
     RESULTADOS
Areosense - Valenciano (ad)

Neves - Castanheira (ad)
Valdevez, 4 - Ancorense, 0
Vianense, 4 - Darquense, 0
Melgacense, 1 - Limianos, 4

Barroselas, 1 - Moreira, 1
Lanheses, 2 - Deocriste, 1

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 8 - Correlhã, 1
Neves, 4 - Cardielos, 2

Forjães, 2 - Lanheses, 2
Deocriste, 4 - Artur Rego, 2
Cerveira, 2 - Valenciano, 1
St. Marta, 0 - Darquense, 4

Folgou: Vila Franca
10.ª JORNADA
      RESULTADOS

St. Marta, 5 - Correlhã, 1
Cardielos, 1 - Vianense, 4
Artur Rego, 2 - Forjães, 4

Valenciano, 0 - Deocriste, 3
Darquense, 0 - Cerveira, 0

Lanheses, 3 - Vila, 1
Neves, 1 - Cerveira, 3 (atras.)

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(SÉRIE B)

13.ª JORNADA
     RESULTADOS

Barroselas, 9 - Chafé, 1
Lanheses, 5 - Guilhadezes, 1

P. Barca, 2 -Paçô, 3
Neves, 3 - Darquense, 3

Torre, 0 - Vit. Piães, 7
14.ª JORNADA
     RESULTADOS

Chafé, 1 - Neves, 0
Guilhadezes, 0-Barroselas, 2

Paçô, 2 - Lanheses, 0
Darquense, 8 - Torre, 0

Vit. Piães, 7 - P. Barca, 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(SÉRIE A)

13.ª JORNADA
     RESULTADOS

Melgacense, 0 - Moreira, 8
Luciano, 0 - Cerveira, 6

Friestense, 0 - Vianense, 2
Ânc. Praia, 0 - Ancorense, 3
Venade, 2 - Valenciano, 2

14.ª JORNADA
     RESULTADOS

Lanheses, 2 - Neiva, 1
Fachense, 1 - Vit. Piães, 1
Vila Fria, 0 - Moledense, 0

Campos, 0 - Raianos, 1
Chafé, 2 - Moreira, 0

Caminha, 1 - M. Lima, 1
Torre, 1 - Ág. Souto, 1

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

ASSINE, LEIA
E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

“CERVEIRA NOVA”

O SEU JORNAL

ASSINATURA ANUALASSINATURA ANUAL

NACIONAL: € 18,00NACIONAL: € 18,00

C E R V E I R A C E R V E I R A 
N O VAN O VA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:
Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

VILA NOVA DE CERVEIRA - SOBREIRO

Terreno para construção, com projecto 
aprovado, próximo da estrada nacional.
Óptima oportunidade de negócio. 
verifi que!!

55.000 € 
Ref: 234

VILA NOVA DE CERVEIRA

Casa a 5 minutos do centro da vila, com 
espaços amplos, anexos, zona exterior 
ajardinada, e belas vistas. Local bastante 
tranquilo.

235.000 €
Ref: 235

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

VILA NOVA DE CERVEIRA - COVAS

Casa antiga (com necessidade de obras) 
mais terreno de 1400 m2. Excelente opor-
tunidade!!!

80.000 €
Ref:: 217

VILA NOVA DE CERVEIRA - GONDARÉM

Casa para recuperar ou construir de novo, 
local de muito bom acesso com vistas para o 
rio, com cerca de 2 000m2, em 2 artigos, eira 
em granito, várias arvores de fruto.

160.000 €
Ref: 189

VILA NOVA DE CERVEIRA - LOIVO

Terreno com 6 850 m2, lindas vistas para o 
rio Minho, pode ser loteado, bons acessos a 
5 minutos do centro da Vila
BOA OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO.

200.000 €
Ref: 196

OPORTUNIDADE!!
VILA NOVA DE CERVEIRA - GONDAREM

Casa com 5 anos, T4 suites, pavimento radiante, recuperador 
de calor com condutas de ar quente,  garagem, piscina água 
salgada, jardins, cozinha equipada, sala de estar com, sala de 
jantar , todas as suites com roupeiros embutidos, 1 suite com 
vestiário e terraço, vídeo porteiro, portão automático,  zona ex-
terior ajardinada,  total 1 500m2,  habitável 600m2, valor com 
recheio e negociável.

650.000 €
Ref: 202

MONÇÃO

Com anexos,  no centro da Vila.  Pequena 
quinta agrícola com 8.000 m2, com água, 
jardim e com uma bela paisagem. 
Linda quinta murada,   com óptimos aces-
so e perto do Rio Minho.

575.000 €
Ref: 237


